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Sobre  a  eleição  presidencial 

9,  Agosto. 

Assisti,  em  agosto  de  1911,  á  eleição  do  Presidente 
SI.  Manuel  d'Arriaga,  Ainda  hoje  me  recordo  do  aspecto  so- 
lenine  desse  dia  memorável,  e  vejo  nitidamente  o  espe- 
ctáculo que  me  ofereceo  a  sala  das  sessoens,  com  os  seus 
congressistas  enterrando-se  importantemente  nas  poltronas, 
e  o  sr,  Bernardino  Machado,  candidato  á  Presidência, 
cumprimentando,  de  bancada  em  bancada,  os  seus  eleito- 
res., ,  Recordo  a  anciedade  da  eleição,  e  o  clamor  enthu- 
siastico  das  galerias  e  da  sala,  quando  o  sr.  Braamcamp 
Freire  proclamou  o  presidente  eleito.  Todos  os  deputados, 
á  excepção  de  um,  o  sr,  França  Borges,  aclamaram  o 
Presidente  Arriaga  que  tremulamente  prestou  o  seo  jura- 
mento, e  proferio  as  suas  palavras  idealistas  e  ingénuas. 
Raras  vezes,  depois  desse  dia,  fui  ás  Camarás,  porque  o 
tempo  não  me  chega  para  ouvir  inutilidades  ou  presencear 
gestos  deselegantes.  Se  até  14  de  maio  lá  não  ia  com  fre- 
quência, porque  não  estava  para  me  maçar,  depois  desse 
feito  épico  que  deixou  na  sombra  os  feitos  dos  Albuquer- 
ques  e  dos  Gamas,  resolvi,  definitivamente,  não  voltar  a 
pôr  os  pés  em  S.  Bento  —  na  livre  qualidade  de  especta- 
dor,— que  nem  d'outra  se  trata,  pois  que  felizmente  não 
fui  jamais  deputado,  e  espero  que  nunca  virei  a  sel-o.  Não 
assisti,  pois,  á  eleição  do  sr.  Theophilo  Braga,  ainda  que 
muito  grande  tivesse  sido  a  minha  curiosidade  de  vêr  como 
era  recebido  o  Presidente  do  Governo  Provisório  pela  mes- 
míssima camará  que  o  desconsiderara  incorrectamente  e 
desastradamente — o  que  dera  em  resultado  o  seu  afasta- 
mento, confessado  em  publico.  Não  assisti  também,  pelos 
motivos  acima  expostos,  á  eleição  do  sr,  Bernardino  Ma- 
chado o  que  não  me  penalisa,  por  me  ter  evitado  o  que 
os  meus  olhos  não  acreditavam  que  viessem  algum  dia  a 


vêr.  Não  assisti,  mas  pelo  relato  dos  jornais  que  tenho  se- 
guido com  toda  a  atenção,  possuo  os  elementos  indispen- 
sáveis para  a  minha  critica,  producto  da  minha  apreciação. 
Os  candidatos  á  Presidência  da  Republica  eram  os 
srs.  Guerra  Junqueiro,  pelo  Partido  Evolucionista,  Duarte 
Leite,  pela  União  Republicana,  e  Correia  Barreto  e  Ber- 
nardino Machado,  pelo  Partido  Democrático.  Qual  o  melhor? 
Ha  que  analysal-os  segundo  dois  aspectos ;  sob  o  ponto  de 
vista  das  conveniências  da  Republica  e  dos  interesses  do 
Paiz,  e  sob  o  ponto  de  vista  das  conveniências  constitucio- 
nais e  politicas  dos  Partidos.  Sob  o  primeiro  ponto  de 
vista,  não  hesito,  e  ninguém  pôde  legitimamente  hesitar. 
O  melhor  era  o  sr.  Guerra  Junqueiro.  A  sua  bondade  sem 
exibicionismos.  a  sua  inteligência  que  é  lúcida  sem  inter- 
mitencias,  a  sua  cultura  que  é  vasta  sem  falsidades,  o  seo 
bom  senso  que  tantissimas  vezes  tenho  tido  ocasião  de 
observar — tudo  isso,  acrescido  da  sua  obra  espiritual  como 
Poeta,  coloca-o  a  uma  inegável  distancia  de  todos  os  outros. 
O  sr.  Duarte  Leite  é  um  homem  que  a  Nação  não  conhece. 
e  que  portanto  não  estima.  E  um  homem  sem  bondade,  e 
portanto  incapaz  de  se  fazer  estimar,  O  sr.  Correia  Barreto 
é  um  zero.  O  sr,  Bernardino  Machado  tem  o  fundamental 
defeito  de  querer  conciliar  os  irreconciliáveis  —  o  que  dá 
sempre,  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  lugares,  discór- 
dia. Não  só,  pois.  pelo  seo  mérito  absoluto,  mas  também 
pelo  seu  mérito  relativo,  o  sr.  Guerra  Junqueiro  era.  de 
todos  os  candidatos,  encaradas  as  coisas  sob  o  primeiro 
aspecto,  aquelle  a  quem  pertenceria,  de  direito,  represen- 
tar superiormente  o  Estado  Portuguez  -  se  o  Congresso 
não  fosse  como  é,  constituído  na  sua  quasi  totalidade  por 
politiquetes  e  medíocres.  Mas  observado  o  problema  sob  o 
segundo  ponto  de  vista,  o  melhor  candidato  era  o  sr.  Correia 
Barreto,  O  celebre,  tristemente  celebre  ministro  da  guerra 
do  Governo  Provisório,  sendo  o  iiue  o  sr,  Alonso  Costa  e 
o  seo  partido  qiiizercm  que  seja,  é  o  mais  afito.  o  mais 
conveniente  para  viver  com  uma  Constituição  parlamentar. 


com  um  partido  que.  parlamentarmente,  tem.  sobre  os  ou- 
tros, uma  forte  maioria.  Qualquer  dos  outros  candidatos 
tem  personalidade,  vontade  própria,  e  nenhum  delles  dei- 
xaria de  fazer  valer  o  seo  pensar  e  a  sua  tendência,  O 
sr,  Bernardino  Machado,  por  habito  adquirido:  o  sr, 
Duarte  Leite,  por  feitio;  o  sr.  Guerra  Junqueiro,  pela  cons- 
ciência do  seu  próprio  valor,  —  nenhum  delles  se  sujeita- 
ria a.  pelo  facto  de  entrar  em  Belém,  passar  a  ser  aquellc 
grabato  de  que  falia  a  fabula,  e  para  cima  do  qual  todas 
as  rãs  saltavam  impunemente. . ,  Ora  para  se  viver  dentro 
da  Constituição  e  em  paz  com  o  Partido  Democrático  que 
tem  a  maioria  no  Congresso,  é  preciso,  antes  de  mais 
nada,  ser-se  nada,  isto  é,  passar-se  á  cathegoria  de  autó- 
mato. Porque  aquelle  que  pensar  em  ser  outra  coisa, 
acorda  um  dia.  de  manhã,  ao  som  dos  canhoens  dos  na- 
vios de  guerra  commandados  pelo  sr,  Leote  do  Rego,  e 
vê-se  no  meio  do  exercito  civil  sob  o  commando  do  sr, 
Raymundo  Alves, 

Para  a  função  presidencial  em  Portugal,  está  bem  o 
sr.  Correia  Barreto  que  não  sei  se  sabe  ler  e  escrever,  ou 
o  sr.  Theophilo  Braga,  que  é  um  fraco,  e  tão  fraco,  que 
entre  a  sua  obra  de  pensador  e  a  sua  obra  de  governante 
ha  um  abismo.  Ora  como  não  posso  acreditar  que  não 
fosse  sincero  no  que  pensou  e  no  que  escreveo.  tenho  que 
afirmar  que  foi  um  fraco,  permittindo  que  á  sombra  do  seo 
nome  e  com  a  sua  assignatura  se  fizessem  as  coisas  mais 
monstruosas  da  legislação  republicana.  Nas  actuaes  condi- 
çoens  politicas  da  Nação,  só  serve,  para  as  funcçoens  de 
Chefe  de  Estado,  ou  um  nullo  ou  um  fraco. 

O  Partido  Democrático  dividio-se  em  duas  correntes; 
a  que  apoiava  a  candidatura  Correia  Barreto,  e  a  que  pro- 
tegia a  candidatura  Bernardino  Machado.  Ou,  para  sermos 
talvez  mais  rigorosos,  a  que  apoiava  o  sr.  Bernardino  Ma- 
chado e  a  que  o  combatia.  Verdadeiramente,  no  Partido 
Democrático,  havia  quem  quizesse  o  sr.  Bernardino  Ma- 
chado e  quem  não  quizesse  o  sr.  Bernardino  Machado.  Os 


que  votaram  pelo  sr.  Correia  Barreto,  não  quebraram  lan- 
ças a  favor  deste  candidato;  quebraram  lanças  contra  o  sr, 
Bernardino  Machado,  Mas  efecluou-se  a  eleição,  e  o  sr.  Ber- 
nardino Machado  foi  eleito.  Interpretemos  esta  eleição,  que 
é  cheia  de  liçoens,  e  algumas  bem  surprendentes. 

O  Partido  Democrático,  desde  que  lhe  sahio  a  sorte 
grande  em  14  de  maio.  está  de  uma  generosidade  sem  li- 
mites. Nem  quer  o  governo  que  a  sedição  victoriosa  lhe  ofe- 
rece ;  nem  quer  o  desdobramento  eleitoral  que  a  lei  lhe  não 
prohibe,  e  cuja  rêassite  o  estado  da  Nação  lhe  garantia ;  e, 
uma  vez  obtida  a  maioria  parlamentar,  não  quer  o  governo, 
e,  por  ultimo,  não  quer  a  Presidência  da  Republica,  Gene- 
roso Partido  que  dispondo  de  tudo,  tudo  engeita,  tudo  dis- 
pensa e  de  tudo  quer  que  os  outros  partilhem , . ,  E  nesta 
orientação,  pedio,  em  14  de  maio,  aos  outros  partidos  que 
entrassem  no  governo.  Pedio,  feitas  as  eleiçoens  em  que 
graciosamente  não  desdobrara  \  para  que  os  outros  par- 
tidos tivessem  representação  parlamentar,  para  que  do  go- 
verno fizessem  parte  representantes  das  correntes  partidá- 
rias na  Camará,  E  agora,  perante  a  eleição  do  Presidente, 
pedio  que  este  fosse  eleito  não  só  pelas  suas  forças,  mas 
lambem  com  a  colaboração  dos  seus  adversários.  Que  san- 
tidade mystica,  a  deste  Partido  Democrático ! 

E  a  verdade  é  que  tem  vindo  a  conseguir  tudo 
quanto  quer ;  no  governo,  logo  a  seguir  a  14  de  maio,  en- 
traram unionistas  e  um  evolucionista.  Nas  eleiçoens,  unio- 
nistas e  evolucionistas  aproveitaram-se  das  minorias  que  o 
Partido  Democrático  generosamente  lhes  cedeo.  E  agora. 
para  a  eleição  do  Presidente,  o  Partido  Evolucionista  não 
leve  pejo  em  desempenhar  o  papel  de  comparsa  nessa  re- 
pugnante comedia, 

Descobrio,    finalmente,   o  Partido   Democrático,   ma- 
neira de  levar  agoa  ao  seu  moinlio, , , 


*      Excepto  na  Madeira,  onde  o  sr.  Ribeira  Brava  monopolison    maiorias 
e  minorias. 


o  sr.  Bernardino  Macliado,  candidato  do  Partido  De- 
mocrático, íoi  eleito  pelos  democráticos  e  pelos  evolucio- 
nistas, O  sr.  Bernardino  Machado,  candidato  do  Partido 
Democrático,  entre  outras  razoens,  pela  de  ler  combatido  o 
governo  Pimenta  de  Castro,  foi  eleito  pelos  evolucionistas 
que  apoiaram  esse  mesmo  governo,  O  sr,  Bernardino  Ma- 
chado, candidato  do  Partido  Democrático,  acusado,  em 
tempos  pelo  sr,  António  José  d"Almeida  chefe  dos  evolucio- 
nistas, de  negociar  candidaturas  legislativas,  em  prejuizo 
dos  evolucionistas,  é  eleito  por  estes. 

Não  percebo. 

Ha  coisas  que  estão  fora  do  alcance  da  lógica  humana, 
e  bem  pode  ser  que  essa  seja  tão  transcendental  que  per- 
tença á  cathegoria  da  lógica  divina. 

O  Partido  Evolucionista  tinha  o  seo  candidato;  o  sr. 
Guerra  Junqueiro,  Apresentou-o  com  palavras  que  não  fo- 
ram mais  do  que  palavras  de  justiça. 

Votou  nelle  duas  vezes.  Porque  não  votou  nelle  a 
terceira  vez?  O  Partido  Evolucionista  já  sabia  que  não  fa- 
zia vingar  a  candidatura  Guerra  Junqueiro,  Não  votou,  por- 
tanto, nelle,  as  duas  primeiras  vezes,  para  tentar  elegel-o, 
com  o  intento  de  forçar  a  sua  eleição,  abandonando-o.  no 
terceiro  escrutínio,  perante  a  impossibilidade  de  o  ver 
eleito.  Não!  O  Partido  Evolucionista  sabia  que  sr.  Guerra 
Junqueiro  não  era  eleito,  porque  a  União  Republicana  vo- 
taria no  seo  candidato  (Duarte  Leite),  e  os  democráticos 
votariam  nos  seus  (Correia  Barreto  e  Bernardino  Machado). 
Nestas  condiçoens,  o  Partido  Evolucionista  só  tinha  uma 
de  duas  coisas  sensatas  a  fazer :  ou  declarar  que  o  seo  can- 
didato seria  o  sr.  Guerra  Junqueiro,  se  podesse  fazel-o 
eleger,  mas  que  perante  a  impossibilidade  desse  facto,  da- 
ria os  seus  votos  ao  sr,  Bernardino  Machado,  ou  então  votar 
sempre  no  seo  candidato,  O  que  fez  o  Partido  Evolucionista  ? 
Apresenta  o  seo  candidato,  com  o  retrato  e  tudo.  Vota  nelle, 
nos  dois  primeiros  escrutinios;  e  quando  a  eleição  do  sr, 
Bernardino  Machado  era  certa,  abandona  o  seo  candidato. 


e  vae  votar  no  candidato  democrático,  e  cuja  eleição  estava 
garantida.  Com  este  incidente,  o  Partido  Evolucionista  re- 
negou todo  o  seo  passado,  e  desceo  até  onde  eu  nunca  su- 
puz  que  pudesse  descer.  Ainda  se  comprehendia  que,  che- 
gados ao  terceiro  escrutínio,  duvidosa  a  eleição  do  sr. 
Bernardino  Machado,  iminente  a  eleição  de  uma  crealura 
que  fosse  palpavelmente.  positivamente,  o  contrario  do  sr, 
Bernardino  Machado,  isto  é.  que  conjugasse  só  defeitos 
e  erros,  crimes  e  perigos, — ainda  se  comprehendia  que 
chegados  a  essa  altura,  os  evolucionistas  pensassem  que 
do  mal  o  menos,  e  fossem  reforçar  a  votação  do  candidato 
periclitante.  Isso  comprehendia-se,  Exigia-o  a  tranquilidade 
da  Nação.  Mas  nada  disso  se  deo.  Nem  a  eleição  do  sr. 
Bernardino  Machado  estava  periclitante.  pois  os  democrá- 
ticos tinham  resolvido  votar  nelle.  em  chapa,  por  disciplina 
partidária,  nem  que  o  estivesse,  a  sua  candidatura  se  dis- 
tancia assim  das  outras  candidaturas,  de  maneira  a  exigir 
do  Partido  Evolucionista  o  sacrifício  irremissível  do  seo 
Passado.  O  sr.  Duarte  Leite  não  é.  positivamente,  um  im- 
becil e  um  criminoso.  E  o  sr.  Correia  Barreto,  como  não 
é  nada.  fazia  o  que  lhe  mandassem,  o  que  muitas  vezes 
tem  vantagens.  De  sorte  que  a  eleição  de  qualquer  dos  dois 
nem  era  mais  vantajosa  nem  mais  prejudicial  para  o  Paiz, 
do  que  a  eleição  do  sr.  Bernardino  Machado.  Evitar  que 
o  Presidente  sahisse  só  de  um  partido?  Não  o  evitou  o  par- 
tido Evolucionista,  porque  o  sr.  Bernardino  Machado  apre- 
sentou-se  como  candidato  de  /////  partido,  foi  votado,  ao  fim. 
pela  quasi  totalidade  d'esse  partido,  depois  de  dar  o  deplo- 
rável espectáculo  de  ter  contra  si  não  só  as  oposiçoens  re- 
publicanas, mas  também  uma  grande  corrente  dentro  do 
próprio  partido  a  cuja  sombra  se  acolhera.  Ainda  se  compre- 
hendia que  o  Evolucionismo,  querendo  obstar  á  má  impres- 
são que  daria  o  facto  do  sr.  Bernardino  Machado  só  conseguir 
ser  eleito  no  terceiro  escrutínio,  votasse  logo  no  candidato 
democrático.  E  assim  o  sr.  Bernardino  Machado  teria,  logo 
no  primeiro  escrutínio  (71  votos  democráticos  f- 33  votos 


evolucionistas)  104  votos.  Não  era  o  qiionun,  mas  era 
uma  votação  de  ^eilo,  Aj^ora.  não  lhe  dar  os  votos,  quando 
delles  precisava,  e  dar-lh'os  quando  delles  prescindia  —  é 
coisa  que  se  não  entende.  Fazendo  o  que  íez,  o  Partido 
Evolucionista  liquidou,  e  liquidou  o  mais  deploravelmente 
que  podiam  desejar  os  seus  adversários.  Perante  esta  fa- 
lência, nós  damo-nos  por  muito  felizes  em  não  pertencer- 
mos já  a  esse  Partido,  pois  não  encontraríamos  maneira 
de  harmonisar  a  sua  atitude  politica  de  hoje  com  a  sua 
politica  de  hontem.  Com  uma  inocência  que  comove  as 
pedras,  dizia  o  órgão  evolucionista,  no  dia  seguinte  ao  da 
eleição  presidencial;  «O  Partido  evolucionista  acompa- 
nhou, cmqiianto  isso  lhe  foi  possivel,  o  seo  candidato 
Guerra  Junqueiro,  votando  nelle  á  carga  cerrada.  No  ter- 
ceiro escrutínio,  porém,  não  podendo  continuar  a  votar 
n'elle,  conforme  as  disposiçoens  da  Constituição  que  deter- 
mina que  a  votação  se  faça  apenas  entre  os  dois  candida- 
tos mais  votados,  não  se  conhecendo  nem  sequer  se  lendo 
na  meza  os  nomes  de  quaesquer  outros  indivíduos  dife- 
rentes daquelles,  os  evolucionistas,  obrigados  a  escolher, 
no  cumprimento  dos  seus  deveres  parlamentares,  entre  os 
cidadãos  mais  votados,  Bernardino  Machado  e  Xavier  Bar- 
reto, votaram  sem  desdouro  para  as  qualidades  republica- 
nas do  ultimo,  no  primeiro,  por  o  acharem  com  mais  requi- 
sitos para  a  alta  magistratura  da  presidência  da  Republica.» 

Temos  a  prevenir  o  leitor  desprevenido  de  que  as  re- 
ferencias que  ahi  ficam  transcriptas  a  respeito  de  disposi- 
çoens constitucionaes.  são  pura  phantasia,  e  que  as  razoens 
que  o  Partido  Evolucionista  invoca  são  tudo  quanto  ha  de 
mais  vão. 

A  Constituição  diz  no  §  1,"  do  art.  38."  que  na  ter- 
ceira votação  a  eleição  se  efectuará  entre  os  dois  mais  vo- 
tados. Não  diz  que  o  eleitor  é  obrigado  a  escolher  entre  os 
dois.  Não  diz  que  o  eleitor  não  pode  continuar  a  votar 
em  quem  primeiro  votara  —  como  nol-o  quer  fazer  acredi- 
tar o  órgão  do  Partido  Evolucionista.  O  que  diz  é  que  só 
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se  contarão  os  votos  dos  dois  mais  votados.  Diz  o  Partido 
Evolucionista  que  votou  no  sr.  Guerra  Junqueiro,  eni- 
quanto  lhe  foi  possivel  acompanhal-o,  Emqiianio  lhe  foi 
possível  acompanhal-o? l  Quando  deixou  de  ser  possivel 
acompanhal-o  ?  Não  acompanhou  a  União  Republicana, 
sempre,  o  seo  candidato  ?  Mas.  diz  o  Partido  Evolucionista, 
«  obrigados  a  escolher,  escolhemos  o  sr,  Bernardino  Ma- 
chado», Obrigados  por  quem?  Porquê?  Que  diploma  os 
obrigou  ?  Que  conveniência  os  forçou  ?  O  sr,  Bernardino 
Machado  estava  eleito,  e  sem  os  votos  dos  evolucionistas. 
No  primeiro  escrutinio,  teve  71  votos  contra  os  44  do  sr, 
Barreto,  No  segundo  escrutinio,  teve  75  contra  45  do  sr, 
Barreto,  Figuremos,  agora,  duas  hipóteses ;  a)  as  corren- 
tes mantêm-se  fieis  aos  seus  candidatos :  no  terceiro  es- 
crutinio, eliminados  os  srs,  Duarte  Leite  e  Guerra  Jun- 
queiro, por  força  da  disposição  constitucional,  o  sr. 
Bernardino  Machado  aparecia  com  a  maioria  sobre  o  seo 
concorrente  que  já  vinha  trazendo,  e  acentuando-se.  desde 
o  primeiro  escrutinio.  Portanto,  eleito ;  b)  uma  das  corren- 
tes desloca-se  para  outro  candidato  ;  como  a  única  corrente 
que  podia  deslocar-se  era  a  dos  unionistas  para  o  sr.  Cor- 
reia Barreto,  pois  que  os  evolucionistas  a  não  ficarem  fieis 
a  Junqueiro,  só  reforçariam  a  votação  de  Bernardino  Ma- 
chado, este  apparecia  com  os  seus  75  votos  que  já  trazia,  c 
o  sr.  Correia  Barreto  com  65  (45  democráticos  -f  20  unio- 
nistas). Isto  é.  o  sr,  Bernardino  Machado  eleito!  Dadas  as 
condiçoens  politicas  em  que  se  efectuou  a  eleição  presiden- 
cial, o  sr,  Bernardino  Machado  tinha  a  sua  candidatura  ga- 
rantida desde  o  primeiro  escrutinio.  Só  a  não  teria,  se  fosse 
possivel  qualquer  entendimento  entre  os  dissidentes  demo- 
cráticos, evolucionistas  e  unionistas.  Mas  os  unionistas  ti- 
nham declarado  que  votariam  até  á  ultima  no  seo  candidato. 
Se  os  evolucionistas  tivessem  feito  a  mesma  declaração, 
perante  o  resultado  do  primeiro  escrutinio  não  podia  haver 
duvidas  sobre  o  seo  resultado  final :  a  eleição  do  sr.  Bernar- 
dino Machado,  pois  que  muito  embora  os  votos  do  sr.  Bar- 
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reto  se  deslocassem  por  exemplo  para  o  sr,  Duarte  Leite, 
ainiia  o  sr,  Bernardino  Machado  linha  a  maioria  no  ter- 
ceiro escrulinio.  Quer  dizer :  o  Partido  Evolucionista  sa- 
crificou-se  inutilmente,  Em  politica,  a  um  sacrificio  inútil, 
chama-se  simplesmente  inhabilidade,  O  sr,  Bernardino 
Machado  foi  arrancado  presidente  a  fórceps.  No  primeiro 
escrutínio,  votaram  contra  S.  Ex,''  103  congressistas :  a 
seo  favor,  71.  No  segundo  escrutinio.  votaram  75  a  seo  fa- 
vor e  96  contra,  E  no  terceiro  escrutinio  teve  os  134.  que 
o  elegeram  e  45  contra.  Adicionando  a  estes  45,  os  30 
evolucionistas  que  estão  incluídos  nos  134  que  o  elegeram, 
temos,  em  conclusão,  que  o  sr,  Bernardino  Machado  al- 
cançou 104  votos  contra  75  numa  Camará  de  197  con- 
gressistas -  depois  de  três  escrutínios,  três  conferencias  e 
não  sei  quantas  combínaçoens. 


Mas  porque  preferio  o  partido  Evolucionista  o  sr,  Ber- 
nardino Machado  ao  sr.  Correia  Barreto  ?  Nunca  o  disse. 
Nunca  ninguém  o  soube,  Escolheo,  primeiro  e  optimamente, 
o  sr.  Guerra  Junqueiro,  E  disse  as  razoens  da  sua  escolha. 
Mas  podia  também  ter  dito  que  no  caso.  mais  do  que  pre- 
visto, de  não  poder  vingar  a  candidatura  Guerra  Junqueiro, 
se  inclinaria  para  a  do  sr.  Bernardino  Machado,  por  estes 
e  aquelles  motivos.  Os  candidatos  á  Presidência  da  Repu- 
blica Portugueza  não  podem  formular  programmas,  nem 
tem  que  formular  programmas,  O  seu  programma  é  um.  e 
um  só',  obediência  absoluta  á  Constituição,  E  péssimo, 
mas  é  assim,  O  Presidente  preside,  não  governa.  Como 
Presidente  da  Republica,  não  tem  idéas,  nem  planos,  nem 
tendências.  Atende  as  indícaçoens  parlamentares  e  cumpre 
o  que  a  Constituição,  no  seu  art,  47.°  estatue,  e  o  que 
aliás  só  pode  fazer,  por  força  do  disposto  no  art,  48.", 
«por  intermédio  dos  ministros»  e  «sob  a  dependência 
art.  49,°)  da  sua  referenda»,  Tudo  quanto  não  fôr  isto  é 
personalismo — contrario   ao   espírito   da   Constituição.   É 
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péssimo,  mas  é  assim.  De  sorte  que  os  candidatos  mere- 
cera ou  não  os  votos  dos  eleitores,  pela  corrente  partidária 
que  os  apoia.  Combati  o  melhor  que  pude  e  o  melhor  que 
soube  a  candidatura  do  sr.  Bernardino  Machado,  em  1911, 
porque  s.  ex.^  era  o  candidato  de  uma  corrente  politica 
cuja  orientação  eu  considerava  e  considero  nefasta  ao  Paiz. 
Não  foi  pelas  suas  qualidades  pessoaes  que  o  combati, 
como  não  foi  pelas  qualidades  pessoaes  do  sr,  Manuel  de 
Arriaga  que  defendi  a  sua  canditatura.  Fil-o,  porque  o  sr. 
Bernardino  Machado  symbolisou  o  espirito  truculento  da 
Demagogia  em  via  de  organisação.  e  o  sr.  Manoel  de 
Arriaga  symbolisava  o  espirito  de  moderação  dos  republi- 
canos. Se  a  Demagogia  escolheo,  em  1911,  o  sr,  Bernar- 
dino Machado,  foi  porque  o  considerava  um  demagogo, 
capaz  de  corporisar  as  suas  aspiraçoens  e  as  suas  tendên- 
cias. E  se  o  sr.  Bernardino  Machado  aceitou  tal  encargo. 
foi  porque  se  sentio  com  forças  para  corresponder  àquilo 
que  delle  esperavam.  E  o  mesmo  se  diz  com  respeito  ao 
que  aconteceu  ás  direitas  republicanas.  Chegamos  á  elei- 
ção de  1915.  O  Partido  Evolucionista  escolhe  Guerra 
Junqueiro,  transcreve  palavras  suas.  E  o  mesmo  que  di- 
zer ;  fazemos  nossas  as  palavras  de  Guerra  Junqueiro. 
Junqueiro  na  Presidência  e  nós  no  Terreiro  do  Paço, 
o  que  Junqueiro  diz  efectuar-se-ha.  O  Partido  Unionista 
escolhe  o  sr,  Duarte  Leite,  naturalmente  porque  sente 
afinidades  de  espirito  com  elle.  Se  o  Partido  Democrá- 
tico, isto  é,  a  Demagogia  organisada  que  ha  cinco  annos 
anda  semeando  por  este  pobre  paiz  a  ruina  e  o  luto,  o 
sangue  e  a  miséria,  o  terror  e  o  ódio  vai  chamar  o  sr. 
Bernardino  Machado  para  o  representar  e  encontra  no  sr, 
Bernardino  Machado  a  aceitação  do  seo  convite,  é.  natural- 
mente, porque  o  sr.  Bernardino  Machado  afina,  nas  suas 
idéas  e  nas  suas  tendências,  pelo  diapasão  da  Demagogia 
organisada.  Esta  divide-se;  e  querem,  as  suas  duas  cor- 
rentes, uma  o  sr,  Bernardino  Machado,  outra  o  sr.  Correia 
Barreto.    Porque?   Ignoro-o.    E   questão  entre  familia;  é 
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roupa  suja  domestica  com  que  nada  tenho.  Mas  tenho 
muito,  no  meo  papel  de  commentador  dos  acontecimentos, 
com  que  o  Partido  Evolucionista  que  apresenta  a  candida- 
tura de  Junqueiro  que  foi  demitido  pelos  democráticos  de 
ministro  portuguez  na  Suissa,  que  foi  ultrajado  pelos  de- 
mocráticos na  sua  imprensa,  que  esteve  sempre  em  opo- 
sição ao  jacobinismo  democrático  —  abandone  o  seo  candi- 
dato, e  vá  votar  no  candidato  democrático,  no  candidato 
que  já  combateo,  como  presidente  de  ministério  em  1914, 
que  encontrou  sempre,  pela  frente,  como  adversário  das 
suas  idéas  e  dos  seus  sentimentos!  E  porquê?  Ninguém  o 
soube !  Ninguém  o  sabe !  Porque  estas  coisas  não  se  fazem 
no  segredo  das  ante-camaras,  ou  no  conúbio  duvidoso  dos 
corredores  parlamentares,  O  sr,  Bernardino  Machado  que 
idéas  representa?  Naturalmente,  as  idéas  do  grupo  que 
patrocina  a  sua  candidatura,  isto  é,  as  idéas  demagógicas, 
subversivas,  as  idéas  responsáveis  pela  lastimável  situação 
a  que  chegou  o  Paiz.  Logo,  só  pode  congregar  á  sua  volta 
os  demagogos,  os  subversivos,  os  truculentos  e  os  violen- 
tos. Mais  ninguém!  Entre  o  sr.  Bernardino  Machado  e  o 
sr.  Correia  Barreto,  eu,  conservador,  não  escolho  nenhum, 
porque  para  mim  são  eguaes,  visto  ser  a  mesma  a  fonte 
que  os  gera.  Em  que  situação  se  collocou  o  Partido  Evo- 
lucionista perante  a  Nação,  perante  a  Opinião  Publica, 
perante  aquelles  que  como  nós  lhe  deram  o  melhor  do  seo 
esforço  e  o  melhor  do  seu  sacrificio,  e  ainda  hoje  para  elle 
olhariam  com  olhos  amigos  e  enternecidos  ?  Em  que  situa- 
ção se  colocou  perante  a  Consciência  nacional,  votando  num 
candidato  ostensivamente  defendido,  propositadamente  'à^rz- 
sentado,  calciiladamente  escolhido  pela  Demagogia  organi- 
sada?  Em  que  situação  se  colocou  perante  o  Paiz  inteiro, 
votando  no  sr,  Bernardino  Machado,  que  foi  sempre  ter- 
nuras e  amores  para  a  Demagogia,  e  nunca  soube  dar 
alento  e  dar  força  ás  correntes  conservadoras  da  Nação? 
Que  o  Partido  Evolucionista  deliberasse  acatar  o  sr.  Ber- 
nardino Machado,  uma  vez  eleito  Presidente  da  Republica, 
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está  bem.  Mas  dar-lhe  os  seus  votos,  concorrer  par^  o 
colocar  na  suprema  magistratura  da  Nação,  eleval-o  á  ca- 
thegoria  de  Chefe-de-Estado,  aquelle  que  ainda  hontem  era 
acusado  de  tranquibernias  eleiçoeiras,  como  Presidente  do 
Ministério — é  o  que  eu  não  percebo,  é  o  que  o  Paiz  in- 
teiro não  entende,  é  o  que  o  Partido  Evolucionista  infeliz- 
mente jamais  conseguirá  saber  explicar ! 

O  sr,  Bernardino  Machado  não  perdeo  a  confiança  do 
Partido  Democrático,  por  via  dos  votos  evolucionistas.  Mas 
o  Partido  Evolucionista  perdeo  inteiramente  a  confiança 
que  a  Nação  depositava  ainda  nos  seus  intuitos,  votando 
no  sr,  Bernardino  Machado.  Uma  gota  de  agua  limpa  num 
pântano,  não  purifica  a  agua  do  pântano.  Mas  uma  gota  de 
agua  suja  num  recipiente  de  agua  cristalina,  suja  a  agua 
cristalina. 

O  Partido  Democrático  não  ficou  puro,  £  o  Partido 
Evolucionista  perdeo-se,  para  nunca  mais ! 


No  dia  seguinte  ao  da  eleição,  dizia  o  órgão  do  Par- 
tido Evolucionista  : 

«  Embora  entrando  ontem  para  o  palácio  do  Congresso 
dispostos  a  dar  o  seu  voto  a  nomes  diferentes,  todos  os 
verdadeiros  republicanos  que  o  são  acima  de  tudo,  deviam 
ter  saido  de  lá,  apoz  a  eleição  com  os  estandartes  partidá- 
rios por  um  momento  inclinados  em  cumprimento  perante 
o  novo  Chefe  de  Estado, 

Assim  procedeo  o  Partido  Evolucionista  associando-se 
entusiasticamente  á  vibrante  e  calorosa  manifestação  do 
Congresso  e  das  galerias,  que  foi,  acima  de  tudo.  uma  ma- 
nifestação á  Republica, 

Quem  estava  ao  nosso  lado?  O  Partido  Democrático? 
Embora.  Não  ha  aí  quem  ignore  o  abismo  que  nos  separa 
desse  parlido  turbulento,  intoieraiUe  e  raivoso.  E  grande. 
Mas  por  maior  que  seja,   ha  um  ponto  em  que  não  nos 
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pode  separar ;  é  o  que  respeita  ao  prestigio,  á  honra,  á 
defeza  da  Republica,  que  sabemos,  nobremente,  colocar 
sempre  acima  de  quaisquer  outros  sentimentos. 

Nesse  ponto  não  preguntamos  nunca  a  que  partido 
pertencem  os  que  se  encontram  ao  nosso  lado. 

São  republicanos  que  querem  honrar  a  Republica? 

É  o  que  basta,  » 

Antes  de  mais  nada,  ha  que  notar  que  não  eram  os 
democráticos  que  estavam  ao  lado  do  Partido  Evolucio- 
nista, pois  não  se  aclamava  o  candidato  evolucionista, 
isto  é,  as  idéas  evolucionistas,  mas  sim  o  candidato  demo- 
crático, ou  sejam  as  idéas  democráticas.  Eram  os  evolucio- 
nistas quem  estava  ao  lado  dos  democráticos,  Que  os  evo- 
cionistas  se  não  importem  de  quem  esteja  ao  seu  lado, 
está  bem,  desde  o  momento  que  tenham  a  consciência  das 
suas  doutrinas.  Mas  têm  muito  que  se  importar  com  aquel- 
les  para  o  lado  dos  quaes  vão.  Pelo  que  se  lê  no  que  deixo 
transcripto,  os  democráticos  querem  honrar  a  Republica  e 
são  capazes  de  respeitar  o  seo  prestigio,  a  sua  honra  e  a 
sua  defeza.  Isso  é  que  vale.  Isso  é  o  fundamental.  Mas  se 
é  assim,  não  vejo,  francamente,  razão  para  que  se  conti- 
nue a  chamar  ao  Partido  Democrático,  partido  «turbulento, 
intolerante  e  raivoso».  Porque  se  elle  é  um  partido  intole- 
rante, turbulento  e  raivoso,  e  separado  do  Partido  Evolucio- 
nista por  um  abysmo,  não  comprehendo  como  se  reconheça 
que  o  constituam  personalidades  que  querem  honrar  a  Re- 
publica e  velar  pelo  seo  prestigio,  honra  e  defeza,  —  e  de 
tal  maneira  que  apresentam  um  candidato  que  merece  os 
votos  do  Partido  Evolucionista,  E  nestas  condiçoens,  não 
ha  razão  para  que  os  dois  partidos  se  não  entendam,  numa 
acção  commum  de  governo,  como  já  se  entenderam  para  a 
escolha  do  Chefe  de  Estado,  sacrificando  o  Partido  Evolu- 
cionista o  seo,  para  que  mais  gloriosamente  entrasse  em 
Belém,  o  candidato  democrático. 

Muito  feliz  fui  eu  em  ter  deixado,  ha  mezes,  o  Par- 
tido Evolucionista! 
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O  que  vai  ser  a  acção  presidencial  do  sr.  Bernardino 
Machado? 

Eis  um  problema  interessante  a  discutir.  Verdadeira- 
mente, não  devia  formular-se  tal  pergunta,  porque,  como 
já  ficou  dito,  o  Presidente  preside  mas  não  governa.  Sim- 
plesmente isso  pode  dar-se  com  um  Presidente  que  não 
seja  o  sr.  Bernardino  Machado,  O  sr.  Bernardino  Machado 
é  bastante  dominado  pelas  exterioridades  para  não  presidir, 
e  bastante  senhor  do  seo  nariz  para  poder  dispensar-se  de 
governar.  Ha-de  presidir  e  ha-de  querer  governar.  D "ahi,  o 
conflicto  innevitavel,  o  agravamento  do  gâchis.  Segundo  a 
Constituição  da  Republica,  o  sr,  Bernardino  Machado  gas- 
taria os  seus  quatro  annos  a  nomear  ministros  que  possam 
viver  com  o  Parlamento  e  a  demitil-os  quando  com  o  Par- 
lamento se  incompatibilisarem ;  a  convocar  o  Congresso 
extraordinariamente,  sempre  que  fosse  preciso;  a  assignar 
os  diplomas  que  os  ministros  lhe  levarem ;  a  receber  e 
conversar  os  diplomatas ;  a  negociar  tratados  e  convençoens 
internacionaes ;  a  indultar  e  comutar  penas;  e  a  dirigir  a 
politica  externa  da  Republica,  —  se  é  possível,  num  paiz 
como  o  nosso,  outra  coisa,  em  política  externa,  que  não 
seja  ser  dirigido.  Fora  destas  atribuiçoens  constitucionaes 
—  ha  o  chá,  as  recepçoens,  os  banquetes,  em  que  o  sr. 
Bernardino  Machado  será  naturalmente  pródigo,  mas  que 
nada  conseguirão,  nas  condiçoens  sociaes  internas  em  que 
nos  encontramos,  de  benéfico  para  a  Sociedade  portugue- 
za,  porque  a  paz  desta  e  a  confiança  mutua  dos  homens, 
se  não  conquistará  com  chás,  banquetes  e  recepçoens,  a 
que  concorrerão,  por  via  de  regra,  os  meninos  da  Se- 
menteira e  os  apopleticos  do  Registo  Civil,  as  madamas 
da  Liga  Republicana,  e  qualquer  representante  de  alguma 
philarmonica  republicana  saloia.  Mas  o  sr.  Bernardino  Ma- 
chado não  é  homem  iiiic  se  contente  com  estas  atribui- 
çoens couslitucionaes  e  exlra-conslilucionacs.  S.  Ex,*  ha-de 
querer  mais,  muito  mais,  mesmo.  , , 
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Dentro  do  seo  período  presidencial,  ha-de  ter  logar  a 
revisão  constitucional — se  a  maioria  democrática  assim  o 
entender,  O  problema  que  mais  vae  apaixonar  o  mundo 
politico,  vae  ser  o  da  dissolução  parlamentar,  Da  maneira 
como  o  sr,  Bernardino  Machado  se  portar  desde  5  de  ou- 
tubro até  á  data  da  revisão  —  dependerá  a  atitude  dos  de- 
mocráticos, Hoje,  não  ha  indicios  de  que  elles  precisam 
da  dissolução,  O  sr.  Afonso  Costa  conseguindo  escapar  ao 
perigo  que  o  teve,  segundo  os  boletins  médicos,  entre  a 
vida  e  a  morte,  continua  a  mantel-os  sob  a  sua  chefia,  e, 
portanto,  nenhuma  necessidade  ha  de  renovar  a  consulta 
legislativa.  Mas  podem  surgir  acontecimentos  que  pertur- 
bem a  marcha  das  coisas  de  tal  ordem,  que  a  dissolução 
se  torne  imprescindível.  E  aqui,  penderá  na  resolução  dos 
democráticos,  o  procedimento  do  sr,  Bernardino  Machado. 
Se  elles  prevém  a  hipótese  de  perderem  a  faca  e  o  queijo 
que  a  sedição  de  14  de  maio  lhes  pôz  na  mão,  evidente- 
mente que  se  oporão  a  ella.  E  como  têm  maioria,  vencem. 
Se  a  dissolução  os  não  prejudicar — armam  em  generosos 
e  contemporisadores,  e  concedem-na.  Por  mim,  entendo  que 
a  não  concederão,  E  quem  veio  afastal-a  do  mundo  dos 
possíveis,  foi  a  eleição  do  sr,  Bernardino  Machado.  O  sr. 
Bernardino  Machado  é  um  demagogo  sui  generis,  pelo  que 
muita  vez  se  encontra  em  desacordo  com  a  Demagogia  or- 
ganisada.  Mas  a  sua  educação  politica  é  toda  imbuida  dos 
preconceitos  liberalistas  e  metaphisicos  dos  meados  do  sé- 
culo XIX,  e  como  o  elemento  ambição  entra  muito  na  sua 
acção  politica,  acontece  que,  como  todos  os  ambiciosos, 
corteja  as  forças  inferiores,  as  multidoens  instáveis  e  sim- 
plistas, a  sugestionabilidade  da  ignorância  popular,  e  a 
mentalidade  frágil  das  populaçoens  citadinas  mestiças 
e  vagabundas,  O  seo  prestigio  máximo  não  lhe  advém  nem 
da  superioridade  dos  seus  trabalhos  scientificos  que  os 
não  tem  -;  nem  da  sua  acção  como  professor,  nem  da  sua 
obra  como  reformador,  nem  da  sua  energia  como  homem 
úe  governo,  nem  dos  seus  sacrifícios,  que  não  faz.  porque 
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é  rico,  E  o  seo  prestigio  não  se  encontra  nas  corporaçoens 
scientificas  ou  nos  meios  financeiros,  militares  ou  indus- 
triaes,  isto  é,  nas  classes  da  elite  social.  O  seu  prestigio 
advem-lhe  dos  apertos  de  mão  que  distribue  e  do  seu  fei- 
tio de  cortezão  da  plebe,  E  é  nesta  também  que  o  seu  pres- 
tigio se  encontra  radicado.  Houve  muito  tempo  em  que  se 
leve  o  sr.  Bernardino  Machado  na  conta  de  um  moderado, 
de  um  conservador,  Era  uma  illusão  de  óptica  perfeita. 
Mas  sendo  um  demagogo,  o  sr,  Bernardino  Machado  está 
muitas  vezes  em  desacordo  com  a  oligarchia  demagógica 
dominante,  E  uma  vez  na  Presidência,  esse  desacordo  vae 
manifestar-se  depressa, 

A  sua  eleição  provocou  dois  acontecimentos  que  não 
podem  passar  para  plano  secundário :  o  pedido  de  renun- 
cia do  seu  mandato  de  deputado  do  sr,  Leote  do  Rego  *  — 
a  quem  o  Partido  Democrático  deve  o  bom  successo  no  14 
de  maio ;  e  a  declaração  da  dissidência  inter-democratica, 
O  sr,  Leote  do  Rego,  no  seo  pedido  de  renuncia  de  depu- 
tado, alega,  como  razão  fundamental,  o  convencimento  em 
que  está  de  que  o  sr,  Bernardino  Machado  é  nefasto  á  Re- 
publica, Quer  dizer ;  o  sr,  Leote  do  Rego,  mais  hoje.  mais 
amanhã,  não  hesitará  em  fazer-se  ouvir  e  fazer  ouvir  as 
forças  que  estão  sob  as  suas  ordens  e  lhe  são  fieis,  para 
impor  ao  sr,  Bernardino  Machado  a  sua  vontade,  E  atmos- 
phera  favorável  a  esse  procedimento,  encontral-a-ha  o  sr, 
Leote  do  Rego,  porque  lha  prepararão  os  parlamentares 
democráticos  que  são  contrários  ao  sr,  Bernardino  Ma- 
chado, 

«A  hora  de  paz,  dizia-me,  ante-hontem,  um  democrá- 
tico cotado,  ainda  não  chegou».  Não  chegou,  nem  chega. 
Ao  sr,  Bernardino  Machado  mais  do  que  a  nenhum,  vae 
surgir  brevemente  formulada,  a  imposição  conhecida;  ou 
se  submete  ou  se  demite,  E.  portanto,  o  gàcliis  que  se 


'      inalado  para  retirar  esse  peiUilo,  o  sr.  Kcjjo  retiron-o,  mas  não  parec? 
cunfurniaJo  cum  a  eleição  Ju  sr.  Betiiaidiíiu   Machado. 
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agrava,  a  desordem  que  se  intensifica,  o  fim  que  se  apro- 
xima. A  entrada  do  sr,  Bernardino  Machado  em  Belém  é 
uma  acha  a  mais  na  fogueira,  é  um  incentivo  mais  á  Anar- 
chia  que  nos  devora.  Nas  condiçoens  especialissimas  em 
que  se  encontra  a  Politica  do  Estado  (não  confundir  com 
a  Politica  da  Nação),  o  sr.  Bernardino  Machado  será  o 
peior  dos  Presidentes.  Conciliar  adversários,  aplanar  difi- 
culdades, quebrar  intransigências  —  é  uma  arte  dificílima 
que  requer  habilidade,  discreção,  tacto,  souplesse,  que  o 
sr.  Bernardino  Machado  não  possue.  Desbaratou  tanto  a 
sua  cordealidade :  vulgarisou  tanto  o  seo  gosto  de  harmo- 
nisar  —  que  a  sua  acção  pacificadora  só  deixa  os  adversá- 
rios, mais  ferozes.  O  sr.  Bernardino  Machado  não  sabe  di- 
zer que  não.  É  uma  arma  óptima  quando  quem  a  usa  não 
cae  em  dizer  que  sim  a  toda  a  gente,  O  sr,  Bernardino 
Machado  não  dirá  que  sim  a  tudo :  mas  deixa  as  creaturas 
convencidas  de  que  o  pensa.  D'onde  carrapatas  sobre  car- 
rapatas, dificuldades  sobre  dificuldades.  Quando  S,  Ex.* 
foi  para  o  governo,  após  a  queda  do  sr,  Afonso  Costa,  ha- 
via a  desordem ;  quando  S,  Ex.^  deixou  o  governo,  havia 
o  cahos.  Noutro  meio  politico  e  noutras  condiçoens  politi- 
cas, a  sua  acção  resultaria  benéfica.  No  nosso  meio  e  nas 
nossas  condiçoens  —  ella  será  um  desastre  a  acrescentar 
á  serie  trágica  de  desastres  que  vem  sendo  a  vida  politica 
portugueza  ha  uns  vinte  annos  a  esta  parte. . . 

Tout  s'écroiile. . . 

Com  infinita  magoa,  constatamos  isto.  Os  destinos  da 
Pátria  são  a  nossa  preocupação  de  todas  as  horas,  de  todos 
os  momentos.  Queremos  lêr  no  horisonte.  as  letras  eni- 
gmáticas que  o  Destino  já  escreveo.  E  á  medida  que  os 
factos  nos  vão  permittindo  que  as  decifremos,  ondas  de 
tristeza,  cada  vez  mais  espessas,  nos  afogam, 

Tout  s'écroule. . , 

* 

Porque  afinal  de  contas,  toda  a  gente  tem  a  nitida 
impressão  de  que  ninguém  quebrará  lanças  pelo  Presidente 
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eleito,  sr.  Bernardino  Machado.  Os  partidários  do  sr.  Brito 
Camacho  não  exteriorisaram  sympathias  e  enthusiasmos. 
Os  partidários  do  sr,  António  José  d' Almeida  esforçam-se 
por  darem  uma  clara  e  aceitável  explicação  da  sua  atitude 
—  o  que  é  reconhecer  implicitamente  que  ella  é.  pelo  me- 
nos, equivoca.  Os  democráticos,  tão  divididos  por  causa 
desta  eleição,  não  precisam  de  que  os  outros  tenham  olhos 
de  lynce  para  verem  que  estão  aborrecidos, , .  Nenhum 
dos  Partidos  tem  confiança  no  Presidente,  E  o  Presidente 
abomina  cada  um  dos  Partidos.  Com  a  entrada  do  sr.  Ber- 
nardino Machado  em  Belém,  atingimos  a  phase  aguda  das 
hostilidades,  das  mentiras,  dos  disfarces  —  e  das  complica- 
çoens.  Para  o  sr,  Bernardino  xMachado.  tudo  é  fácil,  não 
porque  Sua  Ex,^  possua  a  solução  dos  problemas,  mas 
porque  Sua  Ex,^  encontra  sempre  maneira  de  protelar,  E 
de  adiamento  em  adiamento,  as  dificuldades  acastelam-se, 
as  coisas  embrulham-se,  chovem  as  reclamaçoens,  surgem 
os  enganos,  erguem-se  as  queixas,  e  a  Realidade  rebenta 
como  um  furúnculo  que  se  comprimio.  A  hora  nacional  é 
grave  de  mais  para  experiências  destas.  A  nossa  situação 
exige  um  homem  forte  que  ponha  cobro  á  indisciplina,  um 
homem  de  alta  envergadura  mental  e  moral  que  prestigie 
a  nação,  um  homem  em  quem  a  nação  tenha  confiança,  O 
sr,  Bernardino  Machado  não  é  esse  homem  forte,  nem  esse 
homem  inteligente,  nem  esse  homem  de  confiança,  É  um 
politico  profissional,  com  a  agravante  de  se  ter  escudado 
sempre  no  peior  dos  partidos,  e  de  trazer  sempre  nos  lá- 
bios um  riso  de  que  os  outros  se  riem,  O  sr,  Manuel  de 
Arriaga  tinha  defeitos.  Quem  os  não  tem  ?  Não  soube  cer- 
car-se  de  gente  conveniente.  Foi,  muitas  vezes,  flácido  e 
inerte.  Mas  por  muitos  annos  que  a  Republica  pudesse  vi- 
ver, não  encontraria  tão  cedo  Presidente  melhor.  O  sr. 
Arriaga  possuia,  pelo  menos,  uma  qualidade  que  é  indis- 
pensável no  chefe  de  um  Estado  com  que  os  outros  em- 
birram :  a  gravidade  da  sua  figura,  O  sr,  Arriaga  infundia 
respeito,  sem  meter  medo.   O  seo  cumprimento  não  era 
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desmanchado.  O  seo  sorriso  nâo  era  isento  de  elegância. 
Podíamos  leval-o  pela  Europa  fora,  que  ninguém  licaria  a 
rir-se  delle.  Não  tinha  o  pulso  do  dictador  necessário,  é 
certo.  Não  tinha  a  superioridade  de  vistas  do  homem  de  Es- 
tado. Mas  possuía  a  linha  grave  de  quem  tem  a  consciên- 
cia de  que  representa  uma  Nação  de  oito  séculos  de  exis- 
tência. Discordei  muita  vez  dos  seus  actos.  Não  lhe  perdoo 
o  ter  regressado  de  Queluz  a  Belém,  por  occasião  do  14 
de  maio.  O  seo  dever  era  resistir,  resistir  qiiand  mêine. 
Que  o  destituíssem,  vá.  Mas  que  Sua  Ex.^  se  entregasse 
—  não  aceito.  Pois  apesar  de  tudo  isso,  repito,  está  para 
nascer  quem  seja  melhor,  no  desempenho  das  funçoens 
presidenciais,  que  o  sr,  Manuel  de  Arriaga, 

A  presidência  do  sr,  dr,  Bernardino  Machado  vai  ser 
uma  espécie  de  fita  cinematographica  de  surprezas  e 
acrobatismos.  S,  Ex,^  ha-de  procurar  fazer  a  união  dos 
Partidos,  Talvez  consiga,.,  talvez  consiga  que  os  Par- 
tidos se  reunam  todos  para  o  tirarem  de  Belém. 

Quando  Presidente  do  ministério,  também  assim 
aconteceu.  Tanto  quiz  congraçar,  tanto  quiz  juntar,  tanto 
quiz  fundir  na  sua  cordealidade,  que,  por  fim,  todos  os 
partidos  lhe  malhavam  como  quem  malha  em  centeio 
verde. 

Vamos  ter  a  repetição  desse  espectáculo.  Seria  diver- 
tido, se  a  fome  não  estivesse  batendo  á  porta  de  quasi 
todos  nós,  se  a  independência  da  Nação  não  estivesse 
mais  do  que  nunca  periclitante,  se  o  prestigio  nacional 
não  se  sentisse  mais  do  que  nunca  abalado,  se  a  situação 
financeira  não  fosse  escandalosamente  alarmante,  se  a 
incompetência  dos  homens  públicos  não  fosse  manifesta, 
se  a  falta  de  pudor  dos  governantes  não  fosse  geral.  Seria 
esse  espectáculo  divertido,  se  a  gente  olhasse  o  Futuro  e 
encontrasse  nelle  uma  nesga  de  sol  que  nos  desse  espe- 
ranças I  Mas  não!  Tudo  é  escuro,  tudo  é  perigo! 

E  assim  nós  damos  a  impressão  a  quem  nos  observa 
e  analysa,  de  um  paiz  não  já  de  doidos  —  porque  na  pro- 
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pria  loucura  ha  nobrezas  mas  de  malucos  —  que  a  malu- 
queira é  ridícula!  Parecemos  um  paiz  de  parvos,  um  paiz 
de  idiotas,  rindo  um  riso  tolo,  atascados  em  miséria,  vi- 
ctimas  de  uma  megolomania  colectiva,  imaginando  que 
nos  impomos  aos  outros,  que  íorçamos  os  outros  a  te- 
rem-nos  respeito, 

E  é  numa  hora  destas,  em  vésperas  de  uma  remode- 
lação integral  do  mapa  da  Europa,  exibindo  uma  falência 
assombrosa  de  competência  e  de  caracter,  pondo  a  nú  a 
nossa  falta  de  missão  no  mundo,  nada  sabendo  fazer  e 
nada  sabendo  aproveitar,  é  numa  hora  destas  que  assume 
a  chefia  do  Estado,  ò  sr.  Bernardino  Machado,  combatido 
até  á  ultima  hora  pelos  unionistas,  votado  pelos  democrá- 
ticos, por  disciplina  partidária,  votado  pelos  evolucionis- 
tas—  porque  do  mal  o  menos,  segundo  elles  próprios  con- 
fessam ! 

Foi  o  melhor  que  se  pôde  arranjar — o  sr,  Bernardino 
Machado! 

Tanto  homem  de  prestigio  mental  neste  paiz  —  que, 
felizmente,  ainda  os  ha !  -  que  podia  assumir  as  difíceis 
responsabilidades  de  nos  representar  neste  momento,  e 
ou  os  escolhem  os  partidos  que  não  têm  força,  como  no 
caso  de  Junqueiro,  ou  elles  mesmos,  se  ouvem*  fallar  no 
seo  nome,  se  apressam  a  dizer  que  não  querem  de  ma- 
neira alguma  tal  lugar. 

E  porquê? 

Muitos  estão  afastados  da  politica  republicana.  Outros, 
os  republicanos,  estão  afastados  da  política  activa.  Só 
pulula,  só  mexe,  só  aparece,  só  triumpha.  o  medíocre,  o 
habilidoso,  o  arrivista. 

Se  formos  ás  chamadas  altas  figuras,  isto  é  ás  que 
desempenham  altas  funçõens  públicas  na  diplomacia,  na 
burocracia,  na  política,  e  as  colocarmos  na  prateleira  de 
uma  simples  montra  —  a  gente  ri  ou  pasma. 

Com  raras,  com  raríssimas  excepçoens,  não  ha  ma- 
neira de  descortinarmos  os  motivos  legítimos  e  de  receber, 
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que  alcandoraram  essas  creaturas  nas  sítuaçoens  em  que 
se  encontram. 

O  mesmo  se  dá  com  a  eleição  do  sr,  Bernardino  Ma- 
chado, Que  qualidades,  não  presumidas,  mas  averiguadas, 
não  theoricas,  mas  reais,  colocaram  S,  Ex.^  em  condiçoens 
de  atingir  a  mais  alta  magistratura  do  Paiz  ?  Fazemos  esta 
pergunta  sem  acrimonia  ou  maldade,  unicamente  servindo 
o  nosso  papel  de  commentador  imparcial  e  scientifico  dos 
acontecimentos.  Eu  comprehendo  um  sr,  Poincaré  apre- 
sentando a  sua  candidatura  á  chefia  do  Estado,  depois  de 
ter  dado,  como  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  as  pro- 
vas mais  cabais  da  sua  alta  competência,  do  seo  inequí- 
voco bom-senso.  Eu  comprehendo  um  sr,  Ruy  Barbosa, 
apresentando  a  sua  candidatura  á  Presidência  da  Repú- 
blica Brasileira,  depois  de  ter  provado,  em  Haya,  a  pro- 
fundeza do  seo  saber,  impressionando  profundamente  as 
maiores  competências  internacionais  do  mundo,  Eu  com- 
prehendo o  sr,  Roosevelt  querendo  ser  Presidente  dos  Es- 
tados-Unidos,  depois  de  se  afirmar  representante  clarivi- 
dente de  uma  larga  política  de  expansão  imperialista, 
obreiro,  pois,  de  uma  grande  acção  nacional.  Eu  compre- 
hendo que  Pi  y  Margal.  Salmeron  ou  Joaquim  Costa  qui- 
zessem  ou  tivessem  querido  ser  Presidentes  de  Hespanha, 
E  em  Portugal  (não  falemos  de  vivos,  para  não  desper- 
tarmos ciúmes)  em  Portugal,  eu  comprehendia  que  qui- 
zesse  ser  chefe  de  Estado  ura  Herculano,  um  Sarmento, 
um  Mousinho  d'Albuquerque,  um  Martens  Ferrão,  um 
Oliveira  Martins  —  creaturas,  que  não  eram  castanhas  pila- 
das, nem  arrivistas  impertinentes. 

Mas  que  qualidades  apresenta  o  sr.  Bernardino  Ma- 
chado? E  S.  Ex,*  um  homem  de  sciencia?  Onde  estão 
os  seus  trabalhos  de  professor  de  anthropologia  na  Univer- 
sidade de  Coimbra?  E  S.  Ex.*  um  homem  de  Estado? 
Foi  ministro,  no  tempo  da  monarchia,  foi  ministro,  no 
tempo  da  República.  Onde  está  a  sua  obra  pessoal,  fina- 
lista, indicativa  das  suas  opinioens?  E  S.  Ex.*  um  grande 
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parlamentar?  Onde  estão  as  suas  campanhas  politicas, 
parlamentares  —  negativas,  de  oposição  aos  governos,  — 
constructivas,  de  emenda  á  acção  dos  governantes? 

Em  que  ficou  acentuada  a  sua  passagem  pelo  minis- 
tério dos  Estrangeiros?  Que  alteraçoens  sofreo,  para  bem, 
a  nossa  politica  externa,  que  a  S,  Ex.*  se  deva? 

Por  mais  que  procure  —  só  encontro  duas  razoens  que 
expliquem,  perante  a  historia,  a  sua  escolha  para  chefe  de 
Estado;  o  ser  muito  conhecido,  e  o  ter  uma  grande  for- 
tuna. Outras  não  lhe  encontramos,  nós  os  que  estamos  de 
fora,  observando  as  coisas,  Com  as  qualidades  que  possue 
para  ser  candidato  do  Partido  Democrático,  nada  tenho. 
Mas  tenho  muito  com  os  que  pudesse  ter  e  não  tem,  para 
ser  chefe  de  Nação, 

Ora  quando  um  Paiz,  na  hora  grave  que  estamos  atra- 
vessando, só  encontra,  para  seo  symbolo,  para  seo  repre- 
sentante, o  sr,  Bernardino  Machado  e  nas  condiçoens  des- 
graçadas em  que  S,  Ex.^  foi  eleito,  o  commentador  só 
pode  ter  um  gesto  em  que  entra  a  mais  trágica  das  agonias : 
velar  o  rosto. 

Porque  o  sr.  "Bernardino  Machado,  quaisquer  que  se- 
jam as  suas  qualidades,  não  é  o  homem  da  occasião,  o  ho- 
mem necessário,  o  homem  conveniente,  O  sr,  Bernardino 
Machado  não  é  o  homem  que  a  Nação  quer.  que  a  Nação 
precisa,  E  antes  o  homem  que  a  Nação  dispensa. 

Mas  verdadeiramente  não  ha  razão  para  culparmos 
S.  Ex.*  Culpa  teve  quem  o  elegeo, 

Ha-de  ser  aos  que  o  elegeram  que  o  Paiz.  um  dia, 
ha-de  tomar  contas,  quando  a  hora  do  ajuste  de  contas  che- 
gar, depois  da  pavorosa,  da  tremenda,  da  horrível  confusão 
em  que  a  ínhabilidade.  a  incompetência,  a  teimosia  e  a 
falta  de  tacto  do  sr,  Bernardino  Machado  nos  vão  lançar  a 
nós  todos  se  este  Paiz  não  estiver* condeniiiado.  como 
parece  estar,  a  morrer  lentamente,  como  quem,  sangrado, 
se  esvae, , . 
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